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			Compreender o corpo como linguagem é essencial para acolher o sujeito autista em sua singularidade. A psicomotricidade não apenas observa o gesto — ela escuta o silêncio, interpreta o movimento e reconhece o afeto que nele habita.

			(Flávia Baião)
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			APRESENTAÇÃO

			Seja bem-vindo a este espaço que foi cuidadosamente criado para você, onde a psicomotricidade se entrelaça com a essência do desenvolvimento humano, especialmente das crianças únicas que vivem no universo do autismo. Aqui, a jornada não se trata apenas de palavras em páginas, mas de uma conexão profunda e significativa entre corpo e mente, um caminho que oferece luz e esperança.

			Este livro nasceu da vivência de uma mãe que, ao receber o diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) do filho, mergulhou no universo da psicomotricidade em busca de compreensão, acolhimento e ferramentas para transformar realidades. Movida pelo amor e pela necessidade de oferecer o melhor ao seu filho, ela se tornou psicomotricista e, desde então, atua como profissional da área, tocando vidas e promovendo mudanças significativas em famílias e crianças que compartilham dessa jornada.

			Quando olhamos para a psicomotricidade, entendemos que ela vai muito além do simples ato de se mover. É uma dança entre emoções e experiências, entre a mente curiosa e o corpo em ação. Neste livro, você encontrará conceitos fundamentais que exploram a ligação vital entre motricidade e afetividade. Já parou para pensar no quanto isso é essencial para o desenvolvimento da criança? Acredite, essa conexão é a base de uma aprendizagem que se constrói de maneira rica e vibrante.

			À medida que avançamos, você irá descobrir a importância de uma abordagem individualizada ao lidar com o Transtorno do Espectro Autista. Pense, por exemplo, em como cada criança é um mundo à parte, com suas nuances e particularidades. O desenvolvimento não é uma fórmula mágica; é um mosaico de experiências, aprendizagens e, claro, desafios. E é exatamente isso que abordaremos aqui.

			O que mais me emociona é perceber como o movimento pode transformar a aprendizagem. Coloco-me a refletir: quantas vezes um simples gesto, uma risada inesperada ou até mesmo um silêncio cheio de significados podem abrir portas? É essa a magia que queremos compartilhar. Ao longo das páginas, você vai se deparar com estudos e evidências que mostram como as atividades motoras podem ser essenciais, não apenas para as crianças com TEA, mas para todos nós.

			E o que dizer das emoções? Ah, como são complexas e, ao mesmo tempo, tão simples. Esse enlace entre corpo e emoção será um dos grandes temas que nos acompanhará. A afetividade é o fio condutor que permeia tudo isso. Vamos falar sobre como a expressão e a regulação emocional são elementos vitais nas relações interpessoais e como a empatia se manifesta de maneiras tão únicas nas crianças com TEA.

			Na sequência, adentraremos em estratégias que têm o poder de mudar o panorama. Imagine um ambiente acolhedor, onde cada criança se sente vista e ouvida. As intervenções psicomotoras em contextos clínicos e educacionais são ferramentas poderosas; elas podem dar voz e espaço para que essas crianças floresçam. E, assim como em muitas jornadas, é vital lembrar da família — o suporte, a parceria, o amor incondicional que se traduz em ações e interação.

			Claro, não podemos esquecer dos desafios que a inclusão social traz. O objetivo é claro: promover a aceitação e a valorização das diferenças. Quais são as barreiras que ainda precisam ser derrubadas? Rastrearemos esses caminhos, mas também avistaremos novas perspectivas que se acendem no horizonte.

			E, ao longo dessa travessia, entre experiências práticas e casos reais, esperamos não só enriquecer seu entendimento, mas também inspirá-lo a repensar suas práticas, levando a psicomotricidade a um novo patamar de humanização e eficácia.

			Por fim, este livro não é apenas uma compilação de conhecimentos; é um convite para juntos, refletirmos, aprendermos e, quem sabe, abrir novas portas para as possibilidades que existem em cada um de nós.

			Com carinho e entusiasmo, convido você a embarcar nesta jornada e descobrir tudo o que a psicomotricidade pode oferecer. Que as páginas a seguir revelem caminhos surpreendentes e que nos conectem em uma missão maior: a promoção do desenvolvimento integral da criança com TEA.

			Abraços acolhedores,

			Flávia Baião

		


		
			Capítulo 1

			Introdução à Psicomotricidade

			Quando falamos em psicomotricidade, logo nos vem à mente uma conexão fascinante entre corpo e mente, algo que, para muitos de nós, é quase intuitivo. Mas o que exatamente é a psicomotricidade? Essa disciplina emerge de uma necessidade humana básica: aprender a se expressar através do corpo. Para entender melhor, é como se estivéssemos em uma sala de estar, sentados confortavelmente, discutindo como cada movimento que fazemos é resultado tanto de uma reação física quanto de um pensamento ou emoção subjacente. As raízes desse campo são profundas e complexas, e sua evolução ao longo do tempo é encantadora.

			Historicamente, a psicomotricidade começou a ganhar forma no século XX, quando estudiosos começaram a explorar a interação entre motricidade e afetividade. Um desses pensadores foi Jean Le Boulch, que deixou uma marca significativa ao sentar-se à mesa do pensamento e dissertar sobre a importância do espaço na prática psicomotora. Ele nos mostrou que o modo como ocupamos o espaço ao nosso redor e a maneira como movimentamos nossos corpos são essenciais para estudantes e educadores, especialmente no desenvolvimento de crianças. Uma criança que se libera em danças ou brincadeiras, por exemplo, é capaz de manifestar não só alegria, mas também angústias que, de outra maneira, talvez não pudessem ser verbalizadas.

			Segundo (Le Boulch, 1983; Fonseca, 2015), o objetivo principal da educação psicomotora é ensinar à criança a chegar à imagem de corpo operatório. Isso significa que a criança torna-se capaz de realizar e programar suas ações em pensamento, sendo também capaz de se organizar e de combinar diversas orientações.

			Sabe aquela história que contamos sobre como uma criança que, ao correr livremente em um parque, derrama emoções como se fossem folhas de outono? Essa é a essência da psicomotricidade: a capacidade de usar o corpo para expressar o que está acontecendo internamente. Se você já presenciou uma cena semelhante, vai entender do que estou falando. É impressionante perceber como as crianças muitas vezes se comunicam através de gestos, movimentos e risadas, ao invés de palavras.

			Conforme viajamos pela linha do tempo da psicomotricidade, encontramos uma série de teóricos que ajudaram a moldar nossa compreensão atual. A proposta inicial sempre foi unir, de forma harmônica, as dimensões motoras e emocionais. Assim, a psicomotricidade não apenas se afirma como uma prática terapêutica, mas como uma riqueza de experiências que se entrelaçam em nossa vida cotidiana.

			A familiaridade com esses conceitos é essencial, não apenas para profissionais da área, mas também para pais, educadores e, de certa forma, para todos nós. Afinal, a maneira como percebemos e exploramos o nosso corpo pode ter um impacto massivo sobre nosso bem-estar emocional e cognitivo. Poderíamos dizer que a psicomotricidade ensina-nos a como nos conectar, a viver e a comunicar. Numa visão íntima e pessoal, lembro-me de um dia em que vi meu filho brincando descontroladamente na sala. Ele pulava, rodopiava e, subitamente, fez um movimento que o levou a desmoronar em risadas. Daquele momento simples, percebi a essência da psicomotricidade: era o corpo dele expressando a alegria pura de apenas existir.

			Assim, logo percebemos que, por trás dessa disciplina, existe uma jornada integral de descoberta e construção. Uma jornada que, no fundo, convida a todos nós a repensar não apenas nossas práticas e métodos, mas também a ver o mundo com mais leveza e uma pitada de encantamento. Ao final deste capítulo, espero que você possa enxergar a psicomotricidade não apenas como um conceito acadêmico, mas como uma dança vibrante da vida, permeada por emoções que fazem parte do nosso dia a dia.

			Quando pensamos na interconexão entre corpo e mente, logo nos deparamos com situações que todos nós já vivemos. Por exemplo, quem nunca sentiu aquele frio na barriga antes de uma apresentação ou de um primeiro encontro? É surpreendente perceber como essas emoções se manifestam fisicamente. Mal conseguimos dormir na noite anterior, e aí estamos, de pé, esperando no palco, com a mente girando em mil direções enquanto nosso corpo parece traí-lo, tremendo ou se encolhendo. Essa é uma representação crua de como corpo e mente dialogam constantemente, como se dançassem uma valsa, ora se aproximando, ora se afastando.

			E essa dinâmica não acontece apenas em momentos de tensão ou alegria intensa. Pense em como um simples alongamento pela manhã pode modificar completamente o nosso estado de espírito. Dizer que o corpo é um mero recipiente da mente seria muito redutor. Ele é o nosso meio de expressão e, mais do que isso, um reflexo do que sentimos. As emoções não são apenas ideias abstratas, mas se manifestam através do movimento. Já reparou como, após um dia cansativo, um passeio leve ao ar livre pode renovar a mente? O som dos pássaros e o toque da brisa podem criar um ambiente reconfortante, tão acolhedor que parece oferecer um abraço.

			É importante considerar, especialmente ao falar de crianças com Transtorno do Espectro Autista, como essas manifestações emocionais são ainda mais decisivas. Muitas vezes, a dificuldade de comunicação verbal torna-se evidente, mas o que não podemos esquecer é que elas se expressam de outras maneiras. Uma criança pode não conseguir dizer o que sente, mas um gesto, um movimento desajeitado ou até mesmo a forma como reage em um ambiente diferente podem dizer tudo. Cada movimento físico pode ser uma janela para seus sentimentos, um convite para que as pessoas ao redor prestem atenção ao que está por detrás das aparências.

			Imaginemos um momento típico em uma sala de aula, onde uma criança, ao se balançar na cadeira ou
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